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        SÍNTESE HISTÓRICA DA 

LOJA RAIMILSON FELINTO N.08 

           ORIENTE DE POMBAL – PB 

         A origem desta Loja remonta aos idos de 1985. Tudo 

começou exatamente no dia 04 de maio daquele ano, quando 
11 abnegados irmãos todos pertencentes às Grandes Lojas, 

oriundos de outros orientes e estados, e aqui residentes, se 

reuniram com o intuito de fundarem mais uma Loja Maçônica 

e assim desenvolverem os ensinamentos da Ordem. 
         Esta sábia decisão foi tomada numa reunião 

extraordinária que ocorreu as 20 hs daquele dia na Secretaria 

da Prefeitura Municipal de Pombal. Participaram da citada 

reunião: José Ednôr Varela de Araújo, João Rodrigus 

Sobrinho, José Laurindo Bezerra, Luiz Carlos Batista, 

Antônio Olímpio Sobrinho, Jandirson Rodrigues 

Fernandes, Arnaldo de Lima Carneiro, Amito Brito Filho, 

Carlos Roberto de Souza, Lavoisier Campos Barreto e 
Rui de Almeida Silva, que assinaram a ata de fundação. 

Assim, nascia mais uma Loja Maçônica, que recebeu como 

patrôno o nome do saudoso irmão “Raimilson Felinto”, cuja 

denominação se constituiu numa justa e merecida 
homenagem póstuma como forma de reconhecimento pelo 

exemplo de Maçom que deixou e pelos relevantes serviços 

prestados a Maçonaria. 

         A primeira diretoria ficou assim constituída: Venerável: 
José Ednôr Varela de Araújo, 1º   Vigilante: João Rodrigues Sobrinho, 2º Vigilante: José Laurindo Bezerra, Orador: Luiz Carlos Batista, 

Secretário: Lavoisier Campos Barreto, Tesoureiro: Antônio Olímpio Sobrinho e Chanceler: Rui de Almeida Silva. 

         Desta forma surgia efetivamente esta poderosa força de incentivo à formação espiritual de seus membros e de estímulo a todos os movimentos 

comunitários, cujos ideais, são: A Liberdade e a Justiça, de maneira que sua participação desinteressada possa proporcionar ao município e a região, a 
árdua, porém, célebre caminhada rumo ao desenvolvimento de suas potencialidades nos diversos níveis sócio-culturais. 

         A primeira sessão ritualística aconteceu no dia 01/07/85, no Templo da Loja “Deus, Caridade e Justiça”, onde inclusive funcionou cerca de três 

anos, graças a um imprescindível apoio daqueles irmãos, que numa demonstração de fidelidade e solidariedade maçônicas cederam suas dependências e 

muito contribuíram para a realização deste sonho. Desta sessão participaram 18 irmãos, dos quais onze visitantes. 
         A Carta Constitutiva foi registrada na Grande Loja em 20/06/85, pelo então Grão-Mestre Arlindo Bonifácio que não mediu esforços dispensando 

total apoio para o seu funcionamento. 

         A pedra fundamental foi lançada ritualisticamente em 27/07/86, numa manhã de Domingo e contou com a presença de 15 irmãos. 

         Após o lançamento da pedra fundamental, foram iniciados os trabalhos de construção do templo. A partir daí foi desenvolvida uma tarefa árdua, 
onde a coragem, a dedicação e sobretudo o amor à ordem foram requisitos indispensáveis, por isso, se tornaram fatores constantes. Destaca-se nesta 

luta o fato de que grande parte da obra foi 

construída em sistema de mutirão onde os irmãos 

punham as mãos na argamassa e trabalhavam 
conforme suas próprias aptidões. Assim, com 

muito sacrifício a Loja foi finalmente concluída. 

         Terminada a construção veio a Sagração do 

Templo. A cerimônia aconteceu com ares 
festivos em 16/12/89, com a presença de 41 

irmãos e sob a Presidência do então Grão-Mestre 

Romildo Dias de Toledo. 
         Nesses 16 anos de existência a Loja 

“Raimilson Felinto”, sempre esteve diretamente 

ligada a luta pelo progresso da região e do 

estado. Hoje, assim como no passado, continua 
unida, forte, vigilante, ativa e sobretudo à serviço 

dos princípios da Justiça, da Liberdade e da 

Caridade. Graças a fidelidade de seus obreiros, 

tem desenvolvido um trabalho exemplar na causa 
do amor ao próximo e do bem comum. Com esta 

visão tem participado constantemente de 

campanhas beneficentes e de forma decisiva na 

solução dos grandes problemas sociais do 

município.                    
 

EX-VENERÁVEIS: EDNOR, AMITO, A . OLÍMPIO, LOVÔ, MOURA, SOBRINHO, XAVIER, REGINALDO 

 

 

 

 


